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MINGUEM na Europa quer a guer-
ra, mas a ideia paira no ar: pode 

rebentar dum momento para o outro, 
diz Mussolini. 
A vida política, economica e espi-

ritual da nação, diz, deve basear nas 
necessidades militares, porque a Guer-
ra é o Supremo Tribunal entre os po-
vos e a pesar da boa-vontade, de con-
ferencias e protocolos, a guerra acom-
panhará no decorrer dos séculos a sor-
te das nações.» 

As grandes manobras militares ita. 
lianas são feitas por cinco corpos de 
exercito, num total de 100.000 homens; 
a elas assistem 30 adidos militares das 
missões estrangeiras em Roma. 

Em França, de 11 a 13 de Setem-
bro, realizari-se as grandes manobras 
do Exército francez, com um programa 
estabelecido pelo Ministerio da Guerra 
e pelo Estado Maior. 

Nos Estados Unidos foi dada or-
dem aos 48 navios de guerra que esta-
vam no Atlantico, para seguirem com 
destino ao Pacifico, « até que a situa-
ção se modifique.- 

Manobras navais italianas, apres-
tos guerreiròs dos Soviets, fornecimen-
tos secretos dos Alemães, reforços mi-
litares e navais dos Japonezes, a Po-
lónia armandc-se intensamente, tudo 
indica que as Nações receiam a guer 
ra, não a desejando mas preparando-
se para ela. 

Pobre Humanidade se a tal se chega. 

HITLER foi eleito chefe do Povo 
Alemão, é o Reichsfurer. 

E' êle o detentor de todo o coman-
do, com obediência plena de todos os 
cidadãos. 
E êle o sucessor legal do Impera-

dor Guilherme. 
E um nojo Cesar. 
Mgr. Mueller, Bispo da Igreja Uni-

da do Reich afirmou que Hitler foi en-
viado por Deus para dar uma forma á 
vida alemã. 

Não há Imperador, nem Rei, nem 
Chefe de partido que possa excedê lo. 

Heil Hitler é o grito que. vibra es-
tridente em toda a Alemanha. 

Heil Hitler enche com letras enor-
mes os cartazes afixados por toda a 
Republica Imperial. 
O seu golpe politico, ou antes, a 

sua meglomania política, vai até pen-
sar em unir católicos e protestantes 
numa mesma Igreja, julgando sobre-
pôr-se ao Papa. ,.,. 

Que-destino terá a Alemanha ? 

®S NORTE-AMERICANOS be-
bem, actualmente, menos vinho 

que antes da « lei sêca» 1 
Lemos isto e ficamos aturdidos; foi 

um desapontamento para os conier-
ciantes'de bebidas estrangeiras. 

Causas ? 
Os americanos esqueceram-se dos 

bons vinhos durante a vigência da lei 
sêca; os preços dos vinhos estrangeiros 
são elevados; os direitos alfandegarios 
são excessivos. 

Confessamos que sentimos uma 
grande desilusão ao vêr-mos a estatis-
tica : 
A Italia vendeu para a America;do 

Norte a linda soma de 1.170.497 do-
lares. 
A Alemanha vendeu 1.109.589 do-

lares. 
A França, não falando no Cham-
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Podemos e devemos congratular-nos com a resolução dos Nacionais-
Sindicalistas que, em acatamento á ordem do Chefe para o Ano Nono da 
Revolução Nacional, deliberaram entrar nas fileiras da União Nacional, 
unindo o seu esforço ao esforço dos que estavam já combatendo ao ser-
viço do Pensamento de quem tem sabido orientar a política do Estado Novo. 

Unificaram-se, graças a Deus, as linhas de combate, e miais fortes 
estas são hoje porque a co-são, a. homogeneidade, a obdiencia a um só 
comando, tornaram mais facil a caminhada para, a, vitoria final. 

Temo-nos aqui batido, embora por outras palavras, pela união e 
coesüo e homogeneidade das forças que ,servem o Estado Novo, porque não 
sabíamos, nem sabemos compreender, que se pretenda, servir proficuamen-
te uma causa qurindo sn queira, conduzir a tropa, por caminhos diferentes, 
usando de tactica diferente. P obedecendo a metodn diferente no combate. 

Póde ser o mesmo, o fim a, atingir. Assim fora na Grande Guerra.: 
Todos os Exercitos Aliados tinham de atingir um fim, que era. .a victoria, 
mas por que cada um obedecia ao seu comando o actuava por força e 
criterio deste.—a victoria só se tornou mais assegurada, quando todos os. 
que combatiam pela mesma causa, se declararam obedecera um só co-
mando e a uma, Fó tactica. 

Todos os caminhos vão dar a. Roma, diz-se sempre que se trabalha, 
embora, por metodos diferentes, para, atingir um mesmo fim. 

:.vias Roma é mais perto e o caminho passa-se mais depressa e é me-
nos fatigante, quando, em vez de para, lá seguir-se por atalhos, se vai por: 
estrada- direitas, ern companhia, dos que para 1á, vão. 

E havia, realmente, necessidade de unir as forças convergentes que, 
guiadas pelo espirito nacionalista, portuguoz, tinham por obejectivo as rea-
lizações a que se propoz a revolução de. 28 de Maio. 

E Salazar, que soube compreender e disciplinar e marear posição a 
esse movimento e que soube marcar actuação ás forças agrupadas na União' 
Nacional, da qual foi proclamado Chefe orientador,-- tinha direito de exigir 
que todos os comba.tentPs formassem um só exercito, e que todos os que se 
alistaram por Bem da Nação, constituissem a. unidade, a coesão, a homo-
geneidade, que são meio caminho andado para obter o triunfo do pensamen-
to que a, todos os combatentes anima. 

Nós não queremos ter a ilusão de que havemos de ver, em nossa vi-
da., os efeitos patrioticos deste movimento por Portugal: já felizmente ve-
mos que o paiz prospera,que as finanças do Estado estão equilibradas, que 
ha mais confiança nos actos governa.tivos, que haa mais verdade na Admi-
nistração do Estado, que ha mais equilíbrio nas contas publicas, que se tra-
balha com mais calma, que cada um não espera dos outros o remedio para 
os males proprios. que os sacrifícios se vão distribuindo, e que o trabalho 
entrou como neeesaidadn da vida, em todos os espiritos. 

Que seja mais feliz do que esta em que temos vivido, a geração que 
nos ha-de suceder. Cava,nlos nó3 a, terra em que outros hrio-de semea.r a se-
mente que ha-de dar frutos que nós não veremos sequer colher. mas faze-
mos o possível porque a cava, seja, tão profunda e quea semente germine tão 
viçosa e enraizo tanto, que nenhum sol s, queime e que nenhum vendavel a 
destrua . 

Será a gente moça. deste nosso tempo, serão os nossos filhos, serro os 
nossos rir-tos, os ceifeiros da ceara, cuja terra vimos cavando—e Deus per-
mita que ele.s.enifeiros,colham desta nossa. obra tantos e tão abundantes fru-
tos que nunca mais haja fome em lares portuguezes, que nunca mais haja, 
dissidias entre os que habitam Portugal. 

Somos agora, um só exercito que se denomina, patrioticamente, União 
Nacional, e todos lá estamos os que temos vindo a combater por um Portu-
gal Maior—e temos um só comando, o de Salazar, que nos está, conduzindo 
a realidades e a realizações—e temos um anseio, o de, fazer de Portugal um 
Estado Forte, fiel ao seu passad ) historico, brande e progressivo, espiritual 
e moralmente. 

Os que somos animados de tais propositos bem estamos na mesma fi-
leira, de ouvido atento á vós do nosso Chefe--e assim é que somos um só 
exercito orientado por um ,sé comando. 

Bem vindos são os Nacionais-Sindicalistas o festejadamente recebidos 
nas fileiras da União Nacional,—por. Bem da Nação. 

Mário Silveira 

Tudo o que é comum no Impé-
rio tem de ser organizado e rea-
lizado em comum. Nenhuma au-
tonoinia ou interesse se Ilie deve 
opôr. A vida administrativa de ca-
da região ultramarina está, desta 
forma, limitada, e tudo o que em 
especial lhe respeita tem de ficar 
subordinado ao colectivo e geral. 

Dr. Armindo Monteio 

pagne, só em vinho comum vendeu 
1.096.356 dolares. 
A Espanha vendeu 741.563 dolares. 

138.658 dolares. 
Porque não se faz uma intensa pro-

paganda, atravez as nossas relações di-
plomáticas, dos nossos vinhos? 

UM PROFESSOR de medicina diz que a uva madura, pela sua ri 
queza em assúcar e vitaminas, reune 
qualidades nutritivas e dinamogéneas 
insuperaveis. 

Desde que se reconhece a vida, o 
homem começou a alimentar-se de 
uva em estado fresco, e depois, tam-
bem sob a forma de passa, aumentan-
do o emprego de ambos á maneira 
que a ciência ia descobrindo as suas 
propriedades químicas, alimentícias, fi-
siológicas e teropeuticas. 

Pode conhecer-se a temporada das 
uvas pela saude que goram os que se 
alimentam com elas. 
O valor alimentar da uva depende, 

principalmente, da grande quantidade 
de assúcar que contem; uma grama de 
glucose produz 4 calorias, de modo 
que um indivíduo que coma dois qui 
los de uvas que contenham 2001,, de 
assúcar obtem 1.200 calorias, quer di-
zer, mais da terça parte da energia 
que necessita um homem medio tra-
balhador, 

Ha toda a vantagem em comer 
muita uva para conservar e fortalecer-
a saude. 

10 

A VALSA, esse ritmo inebriante 
da dança, reaparece nos sa-

lões, ouvindo-se com muito agrado, 
com o corarão, e vendo-se os pares, 
deslisarem enlevados pela música sem-
pre deliciosa da valsa. 

Nesta epoca de Casinos, onde a, 
mocidade se diverte todas as noites, 
quem os percorrer nota isto que nos 
surpreendeu e que ao nosso espirito 
ocasionou recordações deis tempos em 
que a valsa era o delirio dos salões-

Num jornal, há dias, escrevia-se 
«depois das estridências do Jazz a res-
surreição da valsa em todos os meios 
cultos.• 
A valsa não pertencia apenas a 

Viena, era de todo o Mundo, ou mais 
exactamente, era de toda a Europa. 

Tinha fanáticos ema Paris e em 
Moscovo. 

Dançavam na em Berlim e em; 
Londres. 

Cantavam-na em Lisboa e em Bru-
xelas. 
A Europa era uma valsa. Por isso 

ela deixou saudades em toda a parte;, 
por isso ela deixou corações viuvos 
em todas as casas. 

—Quando voltará a valsa ? pergun-
tava-se. 

—Ohl nunca mais'... respondia-se-

Assim parecia realmente que nun-
ca mais se veria a valsa ressuscitada.. 
A loucura rnetal.ica, isto é, a loucu-

ra jazz-bandica; parecia tão entranhada: 
Um país como o nosso, peque- nos sentidos da Humanidade que ja--

no na Europa, mas tão grande mais os abandonaria, 
no Mundo e tilo disperso, só em Porém ressurge a valsa„ que suce 
forte unidade governativa pode deu ? 
encontrar a força precisa para Isto, unicamente. Saturado o Mun-
vencer as dificuldades do presen- do de ruidos infernais, procurou liber-
te e construir um futuro melhor. tar-se da estridente maldição. G er_a 

gero musical dá Jogar á tranquilidade. 
Dr. Armindo Monteiro Volta-Se á valsa por um sentimento de 

  remorso. 
Volta-se á valsa, preferindo-a ao 

Portugal, paiz essencialmente vini- charleston, á zumba. 
cola, com excelentes vinhos, aparece Volta-se á valsa porque é a música 
na lista com uma v -n'da apenas de do corarão. 
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CARTAS PARA 

ALGUG 

Minha Senhora: 

A inteligente e circunspecta Maria 
Tereza, aquela nossa amiga da infan-
cia, companhéira do colegio e dos es-
tudos humanistas, ..a quem V. Ex.a 
chamava, com justa razão, a 1,'Uosoja 
cristã, pela oportunidade e justeza dos 
seus conceitos e sentenças morais, que 
fizeram. dela e de si, minha senhora, 
verdadeiros modelos- de espósa e de 
mãe, escreveu-me, ha dias, para apoiar 
os meus protestos e encorajar-me nesta 
luta contra os exageros da Moda, em 
defeza da moral e dos bons costumes 
das familias, ultrajadas por aquela im-
pudica matrona. 

Não é uma carta banal, sem inte-
resse 6pírituál ou literario, como aque-
las que escrevem as manas Pires ás 
marfas Souzas, para lhes falarem de 
namoros e mais coisas *mexeriqueiras.. . 
Não, querida amiga; a carta da Maria 
Tereza é um verdadeiro compendio de 
filosofia cristã, ou antes. um tratado de 
psicologia feminina, onde estão foca-
dos e revelados os mais insignificantes 
promenores de observação e de análi 
ze, sobre a chamada Mulher moderna, 
a Mulher chie, a Mulher estilizada, a 
Mulher cinéfila, a Mulher fotógénica, 
a Mulher futurista, a Mulher 1934, etc. 

Numa palavra, a Mulher futil e 
talul,que passa os (tias e parte das noi-
tes a pintar a cara, os olhos, a boca e 
mais partes do corpo, e a estudar certos 
:gestos e atitudes teatrais em frente do 
espelho, para representar, a sério, no 
palco da vida, o pauel de emérita co-
mediantel. . 

Mas a nossa Maria Tereza, que sa-
be manejar a, sátira e a fina ironia co-
rno boa esgrimista oue é da pena, não 
limitou a sua análiae ás exterioridades 
daqueles corpos semi nus, metidos em 
toilettes transparentes, feitas de f azes 
e espuma de rendas. Ela retratou-lhes 
as almas e os corações, varios de sen-. 
Cimentos cristãos. 

Como um reporter fotografico que 
anda sempre á procura dum documen-
tario inédito para o seu jornal, a Ma-
ria Tereza, numa inspiração feliz sou-
be retratar, como jámais ninguem re-
tratou, a Moda prosapiosa, ou antes, 
esta sociedade que delira com tal exi-
bição de trages e de tangas, que trans-
formaram as prais em verdadeiros es-
tabelecimentos de secos e molhados— 
carnes secas na areia e molhadas no 
mar.. . 

Mas ha mais e pior, minha senho-
ra: Quanto a mim, o espectaculo mais 
imoral e deprimente não vem propria-
mente das loucuras dessa mocidade em 
flor, a cujas fantasias e caprichos va-
mos fechando os olhos com certa in-
dulgencia criminosa. Não, minha se-
nhora; o mal, o grande mal, não vem 
directamen+e dessas virgens loucas, que 
correm, á desfilada, pelo mundo das 
fantasias, inebriadas com as alegrias 
presentes, sem cuidarem nas lagrimas 
futuras.. . como a negligente e ociosa 
cigarra da fabula de Lafontaine, 
não cuidou do seu sustento para o ri , 
goroso inverno. O espectaculo mais 
imoral, o exemplo mais desmoralizador, 
,dão-no as mães e certas avós dessas 
voluntariosas meninas! 

Conheço, por mal dos meus peca-
dos, muitas mães e avós, de cabelos 
nevados e rugas profunda, cuja ve-
lhice podia e devia ser respeitada por 
todos, que, para esconderem os estra-
gos e defeitos fisicos que a natureza e 
o tempo lhes imprimiu nas faces, usam 
•e abusam escandalosamente'das pintu-
ras e varios arrebiques e perfumes, co• 
ano qualquer comica do teatro. 

Ai, minha senhora! Se as meninas 
e as jóvens já são ridículas e grotescas 
com aquela indumentaria de vertais 
pagãs, essas velhas matronas, de labios 
pintados, bocas de morango, faces de 

E OS SEM-• EC FRANQUEIRA 

EDU.CAÇA 
O TEMOR RE1/ERENCf!AL 

O educador 
" deve dirigir, fortifícar, desenvolver e aperfeiçoar todas as 

faculdades fisicas intelectuais é. morais de seus educandos, de modo a tor-
ná-los fortes,' robustos, honestõs, instruidos, educados, bons cidadãos, fir-
mes cristãos. 0 educador, de qualquer categoria, que seja., foi investido da 
autoridade de Deus mesmo, de quem continua a obra de Criação e Provi-
dência, e a quem deve um dia prestar contas do desempenho de seu imi-
nente, mas espinhoso munus. 

E daqui concluirmos fácil, que se ..o educando não obedece, se torna 
inútil seu trabalho. 

Idas couto poderei êle obter de ser ouvido e obedecido? Corra o ins. 
pirar aos educandos o temor reverencira,l parra, coes?go, para com sua au• 
toridade. 

Não é.ba.sta.nte que éle se faça amar, é' ir>.dispénsávél,. raa'generalida. 
de dos casos, que se faça, lambem `temer...`. 

0 afecto dá ao educador um grande crédito côbre os seus' educandos, 
mas não lhe é,suficiente; é preciso que unida a êste .ande sempre o respeito 
e a obediência, 

Muitas vezes ' temos observado o esforço que friz uma' c:ria,Lça para 
vencer a leviandade ou a preguiça, e a inclinação para os vicias, ruas que 
se não forem dominados pelo temor reverencial acaba,ln por mostrar o 
que são, isto é• fracos, deliquentes e, muitas vezes, perversos. 

Para o educador não só é uma grande vantagem o ser estirna,do e 
respeitado, é antes uma necessidade de primeira erdería. 

Por mais que faça para exercitar o jovem na aplicação de seus de-
veres, não se pode esperar què nela se mantenha muito tempo só pela isca. 
do prazer; virá em breve a necessidade de incutir respéito. 

E' preciso não esquecer o que diz S. Paulo: <Porgrcanto ële (o supe-
perior) é ministro de Deus; vingador, erra ira para punir quem faz o rgál.» 

0 temor, diz Bossuet,Ké um freio necessário ao homem para o seu or-
gulho e para a sua natural indocilidade. i, Quanto mais ainda será ríeces 
sário o respeito não só para as crianças orgulhosas e indóceis, mas para as 
levianas, preguiçosas, caprichosas, que são qua.si todas. 

O temor, 

é de duas espécies: uri servil, próprio dos servos, dos escra-
vos, que se mantem com as ameaças,, com os castigos; o outro é filíal pró-
prio dos filhos, que tanto amam o pai, que temem ciar-lhe do2gosto, que 
obedecem para .o não contristar; para o não inquietar. Eate é o temor que 
devemos, todos nós educadores, inspíra'r a nossos educandos—na familia., 
na catequese, na, escola, no Colégio, na oficina, na Creche, em todos os lu-
gares onde se encontre unha criança para educar. 

Virtude e prudência inteligente, seco os dotes que devem encontrar-se 
em quem deve ser estimado e respeitado; que o educador vicioso excita o 
desprezo e a revoltar se consegue ser obedecido e á laia de polícia ou de 
cabo de ordens. 

A virtude lhe conrquistará estima e a. prudência inteligente lhe acar-
reterá respeito, obediência.'` Não esquecendo, porém, que ,I firmeza e forta-
leza na educação devem ser sempre racicionadas virtuosas, amoráveis. Em 
geral o educador, e sobre modo os pais de família, reflitam e saibam o 
que querem ide seus educandoé, porque o querem; e exijam só o que se po-
de exigir e no modo que se pode e deve exigir. 

Daí: 1.0 Reflita antes de mandar para não pôr o pé em falso, e não 
manae nunca coisa moral ou fisícanaeìate impossível, -atendendo as circuns-
tancias de carácter; de lugar, do tempo, ete., para o que muito ajudará o 
ser bem conhecido quem tem de obedecer. 

2.° Quando prevê que não será obedecido, em vez de mandar, faça 
por que não conhecida sua vontade. 3.e Que as ordens a dar sejarn bem' 
claras, firmes, decisivas, mas evitando-se a rudeza e o orgulho: a ordena 
dada tenha, tôda a força d.e comando e ,juntamente a suavidade do pedido. 

4.e A mãe de família, sobretudo, mande pouco. A autoridade é coisa. 
demasiada preciosa para andar em. profusão, mas empregada com parcimó-
nia. Pois que esta força, como as forçás físicas têm necessidade de ser eco-
nomizadas. 

Todos nós observamos amiudo que as mães são muito menos obede-
cidas que os pais; falam muito, repreendem a cada passo, ameaçam conti. 
nuamente e não produzem quasi nenhum efeito; o pai'fala pouco, ameaça 
menos, e faz-se respeitar. 6.° A ordem ou mandado seja justo, oportuno, 
razoável e depois não retroceder, por fraqueza ou capricho. 

6.° Veja que suas ordens, ou do gravidade ou pouca importância 
sejam cumpridas pontualmente e integralmente; no dia e hora que se come-
çar a transigir um pouco está aberta falência na educação... 

0! quanto todos teriamos, que aprender nestes singelos e despertent io-
sos arrazoados sobre o respeito e temor reverencia) com que devem ser le-
vados nóssos•educãndos! 

E... continuaremos. r 

P. M. 

romã, colos nus e pernas ao leu, só 
provocam o riso dos homens e a troça 
das mulheres do povo!... 

E' triste dize-]o e vergonha confes-
sa-lo! 

Felizmente, que já não estou só em 
campo, para zurzir como merecem, as 
partidárias da Moda. 

Veja, minha amiga, o que diz con-
tra esta e contra aquelas o jornal ca-
tólico •A Ora'emr, que assim fala pela 

pena e pela boca dum dos seus rnais 
categorisados jornalistas. Só este bo= 
cadinho, que o artigo é grande e con ,, 
tundente: 

«Chego ás vezes a pensar, Idei 

pois de analisar algumas jovens, ó 
.t7iae serão de manliã ao levanta-
rem-se t - 

São quadros que precisam ser 
restaurados, para poderem aparecer 

No passado numero, vinha S• nota 
de agradecirnentò a todos os párocos 
que compareceram na festa de 19 de 
Agosto,wesquecendo mencionar o rie 
Pereira e falando no das Carvalhas; 
em vez de Carvalhal. 
i Dia 26 do corrente, estiveram no 
cimo do monte o seguintes visitantes: 

Sr. Dr. Santos Junior, do Porto; 
Sr. Soucasaux e João Luiz, de Barce-
los; Dr. Miguel Fonseca, acompanha-
do de uma familia de fóra; Sr. Domin-
gos Ferreira Vale, rnembro da Comis-
são dêste Santuário, acompanhado de 
seu filho sr. Filipe F. Vale é amigos. 

De Carvalhal chegaram tambem a 
este local uns romeiros, organisados 
pela sr.a Prazeres P. Alves, que pela 
forma devota corno se apresentararn 
aos pés da Santíssima Virgem, deixa-
ram as melhores impressões em todos 
aqueles que ali ;,e encontravam. 

De facto. esta devoção tradicional, 
que data de hn muitos'sëculos, é de-
veras digna de apreciação, pois nela 
se vê a' fé reunida de muitas almas, 
que do céu imploram perdão e bençãos 
para as necessidades particulares. 

Todos os dias temos visto visitan-
tes de fora, nesta instancia de Fé e de 
turismo. 

Ainda na terça-feira passada aqui 
estiveram dois engenheiros de Lisboa 
a examinar a planta das obras em curso. 

De visita a este Santuari,o, vimos 
ta- bem o sr. Vir;ilio Barroso, filho da 
sr., D. Elvira Barroso, grande beneme-
rita deste concelho. 

Este, veio acompanhado de alguns 
amigos que levararn as melhores , im-
pressões de tão encantadora.paisagem. 

Cada país tem qu e-colher en-
tre, a defesa da sua unidade, e a 
concessão de autonomias tão la-
tas que a integridade nacional se-
ja apenas uma aparência, vivendo 
dentro do seu isolamento os ele-
mentos constituítivos da Nação 
como se uns acs outros se des-., 
conhecesserta—às vezes por ven-• 
tura mais vizinhos dos interêsses 
estrangeiros do que os nacionais. 

Or. Armindo Montelro 

Palicarpo AmaderiLopes 

Do RiQ de Janeiro chegou, na pas-
sada quinta-feira, a esta cidade, o nos-
so amigo Sr. Policarpo Amadeu Lopes, 
considerado director do Orfeão Portu-
guez, na capital Fluminense e um gran-
de amigo do Recolhimento do Menino 
Deus. 

Sempre o espírito de nação de-
ve dominar o de autonomia; em 
tóda a parte e em tôdas as cir-
cunstâncias tem de compreender-
-se que o sistema do nosso Impé-
rio é o dum conjunto de autono-
mias administrativas limitadas e 
da nossa gente, seja qual fôr o 
canto da terra que ocupe—êste é 
o principio fundamental de que 
devemos partir para a construção 
do Império. 

. Dr. Armindo Monteiro 

aos maridos, aos noivos, aos pais, 
até ás criadas. 

Ficarei por aqui, o leitor 'cónhé- 
ce•as tão bem como eu. r 

A mulher, estilo niodeïno, é um 
produto doentio, de toda esta dé-
sorientação que nos rodela. D 

Tarnbem eu fico hoje por aqui, 

para a não aborrecer corn este estendal 

de miserias sociais, a—Sua Velha 
Amiga. 

Suzona r, 
ti 
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"  Uriz áspe'cto , dà. grandiosa Peregrinamo de 1930. 

wn; 

r• 

i'residida pelo digno arcipreste do Concelho de-

Barcelos.. rev.° Rios Novais, realisa-se, no proximo dia 9 de 

sele.m bro, a peregrinação antlál á Virgem da Franqueirac 

que, ale extraordinaria Imponencia. 

1iillr•tres de -peregrinos Aias 95 treguesias do Conce-

flrn:de Barcelos e desta cidade* acompanhados pelas seus 

pa-stones, todas as e . assóciações católicas, com 

r it S11•+ I•lt•ir'I,4 . e e!•tErrEfl a.rtes ,`erllóando canticos r'elrgioSUS, 

v,11) 'subir a encdsLa • do Monte suor•ado,'desdé o largo do 

(:Oil, e,.fiLO .rté ao' plam:tko, onde. na rica ermida da Fr•an-

cjtr•fii:r, ir•i1a irrip101•al* Í1ós pes da Virgem, os beneficios da 

•xr'•l :r ftt'tirill.t do,., Céus. 

1'l,rnif•fsf.€a ão df; reconlleciménto e d•.r intensa Fé re-

liTiosa ser Írr. a ' e r;iCtdlosa jornada do proximo'dia 9 de se-
t••rtrhi•o. .  ' 

No jiroximo' numero publicaremos o prograrna da 

Peregrinação. 

No planalto dá Frinqueira: Sua Exc'el:n.la Rweran.lissirna o Senhor 0. 
José do P,:trcclnio Olas, ilustre Bispo de Beja, celebrando missa no 

. 1 dia da Peregrinãção de 1930 

v ! s 0 1,1 1: 

' Avisam-se pór• esta forma ás praças 
Iiceaciádas do exercito activo e da ré-
serva áctiva deste, D. R. R. e, ainda das 
diversa's'unidades do exercito domici-
liadas na área do concelho de BARCE-
LOS, que devem comparecer nos locais 
abaixo designados e nos dias que lhes 
vão indicados, pelas 10 horas (hora te, Cristelo, Cossourado, Courel, Cou-
oficial) com as suas cadernetas milita- to, Creixomil, Durrães e Igreja Nova, 
res afim de lhes ser passada revista de Dia 14 de Outubro, ná Camara Mu-
inspecção 'nos termos do Regulamento nicipal de Barcelos: 
Geral. dos Serviços do Exercito. Faria, Feitos, Fonte Coberta, For-

Os dias em que as praças de cada nelos, Fragoso, Galegos Santa Maria, 

freguesia dever:) comparecer á revista 
são os seguintes: . 
. Dia . 23 de Setembro, ,na Camara 

Munícipal de Barcelos: 
Abade do Neiva, Aborim, Adães, 

Aguiar, Airó, Aldreu, Alheira, Alvelos, 
Alvito S. Martinho, Alvito' S. Pedro e 
Ginzo, Arcoselo, Balugáes, Barcelinlibs 
.e Barcelos. 

Dia 7 de Outubro, na Camara Mu-
nicipal de Barcelos: 

Barqueiros, Bastuço St .o Estevão, 
Bastuço S. João, Campo, Carapeços; 
Carvalhal, Carvalhas, Chávão, Choren= 

Galegos S.` Multinho, Gamil, Gilmon 
de, Goios, Grimancelos, Gueral, Lijó, 
Macieira e Mxnhente. 

Dia 21 de. Outubro, na Camara Mu 
nicipal de Barcelós: , 

Mariz, Milhazes, M,nhotães, Monte 
de Fralães,'k Moure, Negreiros, Palme, 
Panque e Mondam, Paradela, Pedra Fu-
rada, Pereira, Pereihal, Quintiães, Re-
rnelhe, Rio Côvo Santa Eugénia e Rio 
Cavo Santa Euláiia. 

Dia 28 de Outubro, na Camara Mu-
nicipal de Barcelos: 

Roriz e Quiraz, Sequiade, Silva, Sil-
veiros, Tamel Santa Leocádia, Tamel 
S. Fins, Tamel S. Verissimo, Tregosa, 
Varzea e Crujães, Vila Boa S. João, 
Vila Cova e Banho, Vila Frescainha S. 
Martinho, Vila Frescainha S. Pedro, Vi-
la Seca, Vilar de Fig, ; F ' !ar do Monte. 

Dia .4 de Novembro, na séde do 
D. R. R. 8 em Braga: 

Areias, S. Vicente, Areias de Vilar e 
Madalena, Cambezes, Carreira, Encou 
rados, Lama, Martim, Midões, Oliveira, 
Pousa, Ucha e Viatodos. 

As praças que faltarem a esta obri-
gação de serviço, serão punidas nos 
termos do citado Regulamento Gerai, 
dos Serviços do Exercito, pela aplica-
ção de multas a que se refere o art. 44 
da VI parte do mesmo Regulamento, 
que pelo art. 1.0 do Decreto n.` 9629, 
são elevadas ao décuplo. 
O mínimo da multa é de 10$00. 

O Chefe interino 
Alexandre de Paiva de Faria Leite 

Brandão 
major 
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'Com leste titulo encontra-se á venda 
,um livro sôbre a vida de Sr. D. Duarte 
Nuno, devido á pena do Sr. Conse-
lheiro Antonio Cabral, Ministro que foi 
,da monarquia. 

Sobre o pacto de Paris, encontra-se 
a fls. 77 a nota que o jornal integra-
-tista «A Monarquia», publicou em 5 de 
maio de 1922 e que por acharmos in-
,teressante aqui a transcrevemos: 

«lntegralismo Lusitano» 

Tendo tomado conhecimento do tex-
to do acôrdo dinastico firma-lo pelo 
senhor Conde de Almada e Avra.nches 
como representante de Sua Alteza a 
Senhora Infanta D. Maria Aldegundes 
de Bragança, tutora do Príncipe Rial. 
Senhor Dom Duarte Nuno, e pelo se-
nhor Conselheiro Aires de Ornelas, co-
mo representante do Senhor Dom Ma-
nuel 11—a Junta Central do Integralis-
mo Lusitano, coerente com as suas an-
teriores declarações e procedimento tor-
cia publicas as resoluções seguintes: 

l.a — Verificando que no referido 
acôrdo não foram salvaguardados os 
princípios da Monarquia Portuguesa, 
conhece com magua a impossibilidade 
moral e politica de promover a sua 
execução, retomando desde hoje a sua 
independeneia. 

2.a — Para que não possa atribuir 
se ao Integralismo Lusitano a respon-
sabilidade de retardar ou prejudicar o 
advento da Monarquia, suspende ime-
diatamente a sua actividade de orga-
nização politica, até que as circunstan-
cias demonstrem que só os processos e 
doutrinas do Nacionalismo podem as-
segurar a certeza da restauração. 
3.a —Afirma o seu proposito de 

continuar ó combate d republica, pela 
defesa e propaganda doutrinaria dos 
princípios do Integralismo Lusitano, 
enquanto não lhe fôr dado lutar de no-
vo no campo da acção politica pela pro-
clamação da Monarquia dos Municí-
pios e das Corporações, cujas Côrtes 
Gerais aclamarão por direito o Rei Le-
gitimo, reconhecendo-o na Pessoa de 
Sua Alteza Rial, o Senhor Dom Duar-
te Nuno de Bragança. 

4.a — Dando conta desta atitude ás 
Juntas Provinciais e Municipais, aos 
Núcleos Paroquiais, ás Juntas Escola-
res e a todos os seus filiados, protes-
ta-lhes o justo louvor pela lialdade 
com que, atravez dos maiores perigos, 
perseguições e sacrifícios, souberam 
honrar os seus compromissos e teste-
munha-lhes o mais profundo reconhe-
cimento pelas demonstrações de apreço 
que lhes ficou devendo. 

Lisboa, 4 de Maio de 1922. 

Pela Junta Central do integralismo 
Lusitano: 

(aa) Antonio Maria de Sousa Sar-
dinha 

Conde de Vilas Boas 
José Adriano Pequito Rebelo 
José Nipolito Raposo. 

A unidade da Nação exige uni-
dade de pensamento directivo— 
quere dizer, unidade de acção 
governativa. Como poderíamos 
dizer que existia a unidade da 
Pátria onde cada parcela da Na-
ção pudesse construir um ideal 
próprio e realizá-lo por seus meios 
exclusivos? Quem saberia falar de 
unidade nacional onde cada mu-
nicípio, ou província, ou colónia, 
pudesse esquecer-se da solidarie-
dade a que pertence e em que é 
apenas elemento componente mo-
desto ou não, para dar largas ao 
seu egoísmo e, indiferente a tudo, 
prosseguir tão sómente os seus 
interesses? 

o,. Ardo Monteiro 

A SENHORA DA AJUDA DE 
CILIMONDE 

O Supremo Escultor, ao rasgar os 
espaços semeados cie astros sein fim, 
ao arredondar a terra, recortando-a e 
salpicando-a de mares, rios, montes e 
vales, e ao compôr o universo, em tu-
do arreigou, fundamente, unia nota de 
indecifrável valor:, o sorrir, 

Levantêmos a alma do fundo mer-
gulho das paixões, que nos entenebre-
cem o olhar e vejamos corno em volta, 
de nós, tudo sorri, numà doce compla-
cência de plena satisfação. Estar sa-
tisfeito é ser feliz e, após a felicidade, 
vem o sorrir. 
A arte— a verdadeira arte—outra 

coisa não é, além da perfeita tradução 
para formas plásticas, de quanto em a 
natureza agrada e sorri. No conceito 
de «beleza»—verdadeiro objecto da ar-
te—não pode entrar nada que desper-
te na alma, sentimen!os menos (lignos, 
comoções vis ou inferiores. 
A que virá êste sêco arrasoado? 

pergunta o leitor. Eu lho digo: a pro-
pósito duma artística e sorridente ima-
gem de Nossa Senhora da Ajuda, ex-
posta nos Armazens de Santiago, desta 
cidade. Vejo nesse facto, com seus 
antecedentes e consequentes,—além de 
muita gente reYigiosa--um quadro sim-
bólico da alma portuguesa tão devota-
da, desde o comêço da Nação, ao cul-
to de Hiperdulia 

Não duvido afirmzr que Barcelos e 
seus arredores são um recanto de Por-
tugai, onde mais claramente se vê, em 
monumentos e imagens, a antiga de-
voção a Nossa Senhora, tob tantas, tão 
lindas e tão significativas invocações. 
Omito referências, em razão da brevi-
dade, e vamos ao nosso caso. 

Com um celeste sorriso a aflorar-lhe 
aos lábios, como a traduzir os reais 
santos e nobres sentimentos de alma, 
está uma imagem da « Digna Mãe dn 
mais Digno Filho», numa esplêndida 
vitrina dos referidos e conceituados 
Armazens. 

E' a Medianeira de todas as graças, 
sustentando nos puros braços, Aquêle 
que «os orbes não podem conter, o Di-
vino Mediador, feito Menino. 

E' neste grupo encantador, que se 
ve o sorrir verdadeiramente significati-
vo, como rarissimas vezes se escapa 
dos lábios humanos; a não ser dos des-
sas almas que, cheias de Deus, só pa-
ra Ele vivem. 

Não tenho palavras que possam ex-
primir os sentimentos de arte, beleza e 
devoção, que esta escultura me inspira. 

Se quizera falar de imagens artísti-
cas, muito teria que dizer comparando 
esta, com tantas que se vêem nos alta-
res,—olhar meigo, sorrir delicioso, fei-
ções atraentes, linhas, ondulações, cor-
tes e recortes suaves—mas, valha-me 
Deus! no fundo, o sentimento que 
despertam não é bem religioso. SUUM 
CUIQUE.. . 
A arte religiosa deve rescender, por 

todos os póros, a religião. 
Não é verdade que, ern Deus e na 

religião, têm os artistas vasto e fértil 
campo para pôrem á prova a sublimi-
dade das suas concepções e mostrarem, 
ao traduzi-ias para a plástica, a sua 
destreza e habilidade? 

Arte, em rigôr, é só aquilo que nos 
pode levantar para Deus, levados pela 
imitação mais ou menos perfeita com 
que a mente sonhadora do homem, re-
produz as grandes obras do criador. 

Em tudo o que nos afastar de Deus, 
por melhores aparências, poderá haver 
habilidade mas não arte. 

Esta imagem a que me refiro, é 
uma verdadeira obra de arte religiosa. 
Não discuto se eu, ou alguém, poderia 
desejar um ret,)que aqui ou acolá, por-
quanto cada i;:i tem o seu ideal for-
mado, sobre ,,' nu aquele ponto da 

Parabens, ao generoso doador. 

Nota 

Em honra de N. Senhora da Ajuda 
vão realizar se as seguintes solenes 
festividades: 

Dia 7 de Setembro—Benção da 
Imagem, na Igreja Matriz de Gilmonde; 
ás 9 horas da noite procissão de velas 
e condução, em vistoso andor, de N. 
Senhora, para a sua capela, onde fará 
uma alocução o conego Rev.. Dr. Ma-
noel Pereira Vilar, Dig.mo Vice-reitor 
do Seminario Conciliar, de Braga. 

Dia 8-De manhã, missa solene, 
com grande instrumental. 

De tarde, sermão pelo mesmo ora-
dor, Consagração a Nossa Senhora e 
grandiosa procissão. 

L. G. 

do seu protótipo. 
Ao relancear, aquela irr.agem, gra-

va-se, no intimo da alma, o sorrir tão 
agradável e significativo; o puro olhar, 
num rnixto de alegria P dór, convida o 
necessitado a colocar-se sob a protecção 
do Divino Manto que, em desafectadas 
pregas e ondulações, lhe pende dos 
ombros, acompanhando as restantes 
véstes perfeitamente laradas. 
A posição da imagem, muito cor-

recta e própria para se colocar em 
sítio um pouco alto, obriga o suplican-
te a tomar uma atitude de oração. le-
vantando os olhos e a cabêça—sini-
bolo da alma e do coração elevados 
para Deus. O Menino Jesus é um en-
canto! Não sei quem olhará para o Filhi-
nho de Maria sem lhe calar na alma, 
uma impressão santa e gr idável. 

Que pensaria o autor, ao encher-
lhe as rechonchudas fácezinhas; ao en-
treabrir-lhe aquêles lábios de carreira, 
a sorrir; ao' engordar-lhe, com tanta 
graça, o peito e os braços que susten-
tam o universo M. Não sei ! ... Mas, 
crente fervoroso, como o artista é, su-
biu de certo, em espirito ao céu. Em 
louvor das hábeis mãos, do Siir. José 
Ferreira Thedirn (uma bôa vélhinha, 
ao contemplar a imagem, ignorando 
que estava ao seu lado o Snr. Thedim, 
soltou, cheia de admiração, esta fraze: 

«Mãos que tal coisa fazem, mereciam 
ser beijadas», ao que o escultor pron-
tamente retorquiu: « Sim, as de N. Se-
nhora, sim L .. as minhas não! ... ) 
digamos de passagem alguns dos seus 
triunfos. Está na Exposição Colonial 
do Porto, urna estátua ee S. João de 
Deus que, na Exposição cie Sevilha de 
1930, alcançou o 1.° prémio, juntamen-
te com N. S. das Dôres e o S. Coração 
de Jesus. Talvez em breve, a cidade 
de Barcelos admire mais duas obras 
de arte, dêste escultor, destinadas á Ca-
sa de Saúde de- S. João de Deus: uma 
imagem do glorioso Santo Fundador 
e outra do Arcanjo S. Rafael. 

Sua Santidade Pio XI, como pré. 
mio de urna linda escultura de N. S. 
de Fátima,' enviou-lhe um diploma, 
com uma bênção particular. 

Esta Senhora da Ajuda destinada a 
urna capela da mesma invocação, em 
Gilmonde, foi esculturada a expensas 
do generoso sr. Agostinho José Flores, 
negociante na mesma povoação. Nesta 
boa alma, ainda palpita o antigo amor 
de Portugal á Virgem. Vê-se que é um 
coração digno da terra minhota, onde, 
em cada cume, refulge uma capelinha 
branca em honra da Mãe Celeste. Ela 
não ha-de esquecer de cumprir, com 
êste seu servo, o que prometeu a S. 
João, de Deus na hora suprema, ao cri. 

Q 

União Nacional 
Mais adesões 

Freguesia de Carreira 

arte. As obras mais perfeitas, quási Antonio de Araujo Castro, Lavrador; 
nunca satisfazem porque cada qual lhes Antonio de Araujo Coutinho, Lavrador; 
põe um sendo que é o requisito essen- Antonio da Costa e Silva, Lavrador; 
ciai que preenchia a falta vista em face , Antonio Dias, Lavrador; Antonio Fer-

reira da Silva, Jornaleiro; Antonio Fer-
reira da Silva, Marceneiro; Antonio 
Gomes Vilaça, Lavrador; Antonio G› 
mes da Cunha Rodrigues, Médico; An-
tonio Rodrigues da Costa, Carpinteiro; 
Abilio Miranda de Castro, Lavrador; 
Camilo de Aranjo Castro, Lavrador; 
Domingos Gomes da Silva, Lavrador; 
Domingos Rodrigues Oliveira, Lavrador; 
Edalino Gomes de Oliveira Couto, Jor-
naleiro; Francisco Gomes de Sá, La-
vrador; José de Faria Ferreira, Lavra-
dor; José Gomes de Miranda, Lavra-
dor; José Pires Larangeira, Artista, Pe-
dreiro; José Rodrigues da Costa, Mar-
ceneiro; José Rodrigues Martins, La-
vrador; José da Silva Carreira, Lavra-
dor; João Pereira de Araujo, Jornalei-
ro; João Rodri.;ues Martins, Jornaleiro; 
Joaquim de Araujo Castro, Lavrador; 
Joaquim Gomes Coutinho, Lavrador; 
.loaquim José Martins, Lavrador; Joa-
quim Martins de Carvalho, Lavrador; 
Manoel de Araujo Castro, Lavrador; 
Manoel Gomes lie Faria, Lavrador; 
Manoel Gomes Ferreírn; Lavrador; 
Manoel José de Andrade, Lavrador; 
Manoel Joaquim Costa, Jornaleiro; 
Porfirio Dias da Cunha, Lavrador; 
Silvestre Gomes de Sá, Lavrador; 
Vitor Manoel Gomes de Sá, Lavrador; 

Freguesia de Vila F. (5. Martinho) 

Antonio Cardoso de Faria, Proprie-
tário; Antonio Domingues Cardoso, 
Proprietário; Antonio Ferreira de Melo, 
Marceneiro; Antonio José Moreira, Ne-
gociante, Antonio José Rodrigues, Be-
nheiro; Antonio Lopes de Araujo, Pro-
prietário; Antonio Lopes Araujo, La-
vrador; Antonio Monteiro, Jornaleiro; 
Antonio 1onteiro Dias, Caiador; An-
tonio Rodrigues Gonçalves, Proprietá-
rio; Carlos Batista da Silva, Funileiro; 
Carlos da Costa Martins Lima, Pro-
prietário; Delfim de Jesus Mano, Ta-
manqueiro; Domingos de Almeida, Ta-
manqueiro; Domingos Martins, Proprie-
tário; Eduardo Maria Ferreira Lima, 
Empregado Comercial; Francisco Mar-
tins, Proprietário; João Gonçalves, 
Proprietário; João Leite de Miranda, 
Encadernador; Joaquim da Costa Du-
arte Vieira, Proprietário; Joaquim Lo-
pes de Carvalho, Lavrador; Joaquim 
José da Silva, Lavrador; José Alves da 
Silva, Lavrador; José Antonio Lopes de 
Araujo, Carpinteiro; José Manoel Berto 
Gomes, Moleiro; José Joaquim de 
Araujo, Lavrador; José Maria de Fi-
gueiredo, Negociante; José Maria de 
Vilas- Boas, Lavrador; Júlio Teixeira 
dos Santos, Sapateiro; Manoel Gon-
çalves, Proprietário; Manoel Miranda 
da Silva, Carpinteiro; Manoel da Silva; 
Proprietário; Manoel Vieira da Silva, 

xugar-lhe o suor do rosto e mostrar-lhe Tamanqueiro; Mario das Dares Lopes, 
o céu aberto: «João, meu filho, disse, Tamanqueiro. 

nesta hora não falto aos meus devotos». Freguesia de Minhofáes 

António Fernandes Pinto, Lavra-
dor; Albino de Freitas Campos, Jorna-
leiro; Albino Gonçalves de Carvalho, 
Lavrador; Camilo José Carvalho, La-
vrador; Domingos Coelho da Silva, La-
vrador; Domingos José de Carvalho, 
Lavrador; João da Costa Azevedo, Ar-
tista; José Gonçalves de Carvalho, La-
vrador; José de Lima Campos, jorna-
leiro; Jesé Marques Ferreira, Lavrador; 
Manoel José tia Costa e Silva, Nego-
ciante; Manoel Joaquim Ribeiro, La-
vrador; 

Freguesia de Chorente 

Antonio da Silva Ferreira, Proprie-
tario; Daniel Gornes Ferreira, Lavrador; 
Antonio Maria da Silva Ferreira, Lavra-
dor; Custodio Novais da Silva, Lavra-
dor; Antonio da Costa Vale, Jornaleiro. 

rir 
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PARA A LAVOURA  Remelhe 24, 

No dia trinta e um do corrente mes 
de Agosto, pelas oito horas oficiais, 
ha-de ter logar na Capela jazigo, um 
oficio e Missa cantadá;' para assim co-
memorar o passamento desse principe 
da Igreja; o sr. D..Antonio Barroso. 

Ha-de distribuir se tambem pão aos 
pobres que estão na lista. Todos os me- 
ses se dá pão a esses pobres. 

Há grande entusiasmo nesta fre-
guesia, com a Peregrinação que, no 

r dia ove de setembro, se realiza a Nqs-
sa Senhora da Franqueira. Quási a to-
talidade dos habitantes daqui encorpo 
rar-se-hão briosamente nessa manifes-
tação de fé, subindo a montanha, para 
pedir á Virgern graças. 
0 Rev.° Paroco já fez os avisos 

precisos, aconselhando ordem e pie-
dade. 

—Estiveram hoje aqui de visita á 
Capela-jazigo o Ex.m° e Rev..0 Sr. Co-
nego Gaspar Joaquim de Freitas— 
Dig.m° secretário particular do Sr. D. 
Antonio de Castro Meireles, (Meireles), 
Dig.m° Bispo do Porto, acompanhado 
do Sr.'-Dr. Ferreira Pinto, e P.e Abilio 
Cardoso, Mt.° digno Abade do Bom-
fim, Porto. Tiveram a gentileza de vi-
sítar o Rev.° Paroco José Pinheiro. 

—Acha-se gravemente enferma, nes-
ta freguesia a sr.e Rosa Gomes Veiga, 
irmã do Sr. Abade de Sequiade.—C. 

Cervães, 27 

Fixou residencia na cidade de Bar-
celos, abrindo ao publico uma casa cie 
pasto, o sr. Afonso Rebelo, filho do sr. 
Julio Rebelo. 

—Realisou-se, ha dias, nesta fregue-
sia a. festa de N. Senhora de Lourdes, 
sendo orador o sr. P.e Domingos Mou 
tinho, muito digno pároco de Galegos. 

Todos os fieis,' que assistiram —ao 
sermão, ficaram deveras satisfeitos pela 
forma eloquente e piedosa corno falou. 

--Faleceu, ha dias, em Cabane-
las o estimado proprietario sr. Ma. 
nuel Rios, pelo que desejamos paz á 
su , alma. 
—Em Oliveira, vitimada por- um 

ataque de albuminuria, faleceu tambem 
ao fim, de longo sofrimento, a sr.° A. 
Pires.—C. 

Fragoso, 27 

De visita a seus pais e parentes 
veio de França e esteve aqui alguns 
dias o sr. Manoel Joaquim Gomes. 

Dignou-se acompanha-lo o seu mui. 
to amigo e patrão Mr. Robert Fief que, 
pela sua inteligencia, afabilidade e pa-
ciencia em fazer-se compreender, con-
quistou as simpatias de todos. 

Visitaram alguns dos mais lindos 
tr,_chos do nosso pitoresco Minho e, 
hoje, a Exposição Colonial, já a 'carni-
nho de Ppris. Que tenham boa viagem 
e muitas felicidades—são os nossos 
votos. 

—Encontra-se a banhos em S. Bar-
tolomeu do Mar o sr. P.e Joaquim Fe-
lix Machado e outras pessoas desta 
freguesia.—C. 

Vila Cova, 27 

Com 90 anos de idade faleceu o sr.o 

Maria Rosa de Faria, esposa do sr. ma-' 

nuel Dias de Sá. 
—A 25, casaram os srs. Albino Jo-

sé Marques e Angelina do Vale Figuei-
,,edo. Fixaram aqui residencia. 

—Começaram já as colheitas do, 
milho. De vinho será um bom ano, 
a-pezar-de, no geral, ficar álem daqui-
lo que se esperava. 

Os efeitos da crise vinícola estão 
verdadeiramente a começar a sentir-se: 
a ultima colheita foi abundante, ficaram 
as adegas a abarrotar. PoucoG conse-

G VITU  POMAR •L 
Resposta ao Amigo . 

Principio por pedir desculpa ao Am.0 R. de não falar á chamada tão 
pronto como devia; mas diz o ditado—que mais vale tarde que nunca... 

E posto isto, vamos já entrar no assunto, que não ha tempo a perder. 
Fruteiras de caroço —peeegue!ros, damasqueiros, ameixieiras, etc. 

Estas fruteiras, como as de pevide teem os seus inimigos próprios; e embo-
ra não sejam tantos como os destas, são o bastante para nos roubarem .e es-
tragarem tão boa e bela fruta. Vou dar-te em resumo a lista dos principais 
parasitas e o modo de os combateres. Atende: n.° 1--Scolitus pruni—é um 
insecto pequenino (4 milimetros) feitio de môsea, põe os ovos debaixo da 
casca velha ou em outro qualquer abrigo; e nos fins de março, se o tempo 
lhe correr' geitoso, nascem as larvas, invadem a fruteira, picam e mordem 
os novos ramos, desta ferida sobrevem a gomóse, e estes secam; e„algu• 
mas vezes veio ainda picar os pequenos frutos, que ou morrem ou ficam 
atrofiados com maselas. Este insecto gosta muito das ameixieiras. 

N.O 2—Capriódis—é um, insecto que põe os ovos nos troncos das fru-
teiras, nascem as larvas, formam nos tecidos verdes uma especie de cancro, 
que algumas vezes mata a arvore. 

N.O 3—Kermes—é um insecto que se esconde na terra quando não 
encontra bom alojamento na fru+eira, e quando já não tem frio, aparece, 
pica e chupa na casca e nos frutos, provocandó a gomóse; vendo-se no tron-
co uns grandes pingos de resina e nos frutos maselas com urnas gotas de 
resina cristal. Ataca toda a fruteira de carôço, ruas a predileta, é o pece-
gueiro. (Parece-me ser este o patife que foi estragar os pecegos do Am.o R.) 

N.° 4—Lepra ou exoascos deformans é um fungo que ataca as folhas 
do pecegueiro, tornanndo-as avermelhadas e deformadas. 

N. 5—Spheroteca panosa—é um fungo que ataca as folhas do pece-
gueiro, dando-lhes uma cor asulada, os novos rebentos torcem, os frutos 
caem ou ficam atrofiados. 

N.° 6—Pulgão ou piolho—este é tilo familiar que nAo precisa de 
apresentação. 

Vamos agora ver como se dá cabo desta quadrilha de ladrões. 
Já te dissf•, mas não faz mal repetir, que as folhas das fruteiras de 

carôço são muito serrsiveis ás caldas, sobretudo o pecegueiro; porisso o tra-
tamento principal destas fruteiras, é no periodo que neto tem folhas. 

Tambem é preciso saber o tempo em que estes parasitas sã,o mais 
vulneráveis, isto é, o tempo em que eles oferecem menos resistencia—que 
é antes do inverno e depois do inverno; porque no coração do inverno, não 
Fó estão bem intrincheirados, mas são mais resistentes á metralha; e não só 
estes, mas todos os parasitas, quer das fruteiras de pevide quer das de espi-
nho; sabem todos a mesma cantigo, todos se preparara para as incle-
meneia.s do tempo. 

Tambem já te disse, que todos os parasitas das fruteiras, quer sejam 
insectos, larvas ou ovos, quer fungos ou esporos, todos passam o inverno, 
ou na casca velha, musgô, esconderijo na fruteira, ou na terra por debaixo, 
enfim sob qualquer abrigo o mais perto possivel da, fruteira predileta. Por-
tanto a primeira coisa a fazer, é lirupa.r bem as fruteiras de todos os escon-
derijos, casca velha, musgo, folhiço do chão, etc. e queimar tudo; e no mez 
de Novembro em dia enxuto e sem vento, dar um banho total de calda sul-
fo-calcica (na dose indicada nas minhas cartas) a toda9 " fruteiras; o que 
fazes facilmente con) a maquina de sulfatar; e ao mes7io tempo molhar 
bem a terra por debaixo delas com a mesma calda, (1 a 2 litros por metro 
quadrado) o que tudo é facilimo de fazer com a maquina. E está feito o 1.° 
tratamento. 

E em fins de janeiro ( isto é em antes delas abrolhar) dar outro ba-
nho com calda borcia.lesa a 301, de modo que a fruteira fique toda molhada. 

Fazendo assim, cortas o mal pela raiz, acabas com essas pragas e te-
rás fruta perfeita e boa. 

Nota ainda, que quando os teus péeegos tiverem perto de metada do 
seu tamanho, deve-lhes aplicar com a enxofradeira, o pó de sufrol, por 2 
ou 3 vezes com intervalo de 8 dias; porque não só afujFmtas o pulgão, co-
mo afujentas algum judeu errante que venha do pomar do teu visinho des-
cuidado. 

Aqui tens nesta carta o segrêdo. da fruta de caroço; se tiveres qual-
quer duvida é só mandar o 

Teu Amigo 
M. 

ASS1im"A TES DO CONCELHO 

A toclos os assinantes do concelho, onde encarregamos pessoa amiga 
de proceder á cobrança da assinatura do nosso jornal, pedimos o favor de li-
quidarem os recibos logo que lhes sejam apresentados, evitando assira muito 
trabalho ás pessoas que gentilmenle se prontificaram a auxiliar-nos. 

E a todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarregada de 
fazer a cobrança, pedimos o especial favor cte virem pagar as suas assínatu:ras, 
á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral, onde se encontram 

guiram despeja- ias. Ha quem ainda 
não pudesse vender a primeira pipa. 
Uns estão Sem vinho e sem dinheiro; 

outros com o vinho, mas sem possibi-
lidades de o vender e coa, dificuldades 
de recolher o que, está r, lente. E de 

ano para ano mais aguda se tornará a 
cri-se. 

E' bem certo, como alguem escre-
veu, que o governo decretou sabiamen-
te. E isto é algu,na coisa; mas não bas-
ta. E' preciso fazer cumprir com ener-
gia. Ainda que o não compreendamos 
o beneficio é para nós. Se a crise da 
lavoura se prolonga, o comercio e a 
industria sentirão em breve e duramen-
te a sua. 

E ninguem ficará sem lhe sentir e 
experimentar os efeitos.—C. 

Santa Eugénia, 27— 

De visita a esta freguesia, vimos, 
no passado dia 25, o sr. Arquiteto Mar-
ques da Silva, acompanhado de sua 
familia. 

Este veio a Santa Eugenia exclusi-
vamente por causa do ramal que con-
duz energia electrica para essa cidade,, 
pois os proprietarios dessa companhia, 
tendo pouca ou nenhuma consideração, 
pela propriedade alheia, nem sequer 
pediam licença para , atravessar os pre 
dios, por onde passa essa linha; e, as-
sim, entraram tambem na Quinta da 
sr. Arquiteto, cortando pinheiros, sem 
previa autorização. 

Contra este atrevimento, levantou-se 
logo o feitor desta propriedade,repelín-
cio-os inergicamente. 

Este facto tem indignado muita 
gente, que já se vê brada nos seus di-
reitos da propriedade,a qual veem iva-
dida, sem a menor autorização.. 

—Faleceu, no dia 27 do corrente, 
pelas duas horas da tarde, um filhinho 
do nosso amigo sr. Antonio Lopes da 
Cunha Coelho, proprietário nesta fre-
guesia. 0 seu funeral realiza-se no dia 
28, pelas 6 horas da tarde. 

Esta criancinha, que apenas con-
tava quatro anos de idade, era afilha-
da do correpondente desta freguesia. 

C. 

Creixomil, 27 

A festa de ontem, em honra do Sa-
grado Coração de Jesus, correu muita 
bem. A igreja encontrava-se. com gran-
de asseio, estando os altares adornados 
ricamente. As conferencias principiaram 
na ultima terça-feira, sendo conferente 
o sr. P.e Feliciano (Pacionista), distinto 
orador sagrado, que era todas as suas 
conierencias procurou falar das mate 
rias mais importantes, e da melhor for-
ma com que o auditorio pudesse tirar, 
bom fruto. Centenas e centenas de pes-
soas se dirigiam á igreja, para ouvirem, 
a palavra de Deus, assistindo tambem 
muita gente das freguesias circunvizi-
nhas. 0 programa de ontem foi o se 
guinte: ás cinco horas e meia missa re-
gada, havendo no fim a conferencia da, 
preparação para a Sagrada Comunhão;, 
em seguida foi dístribuido o Pão dos 
Anjos pelas centenas de pessoas que, 
para êsse fim, se tinham preparado; ás. 
dez horas e meia houva missa solene 
celebrada pelo nosso zeloso Paroco, fi-
cando o Santissimo exposto até á tarde-
De tarde, ás 16,5 horas, principiou a 
Coroinha do Sagrado Corarão de Je-
sus, conferencia, ladainha,: Consagra-
ção e benção do SS. Sacramento.. Estas 
festas não causam só. alegria ao corpo,, 
mas tambem geram otimos frutos para, 
a alma. 

Hoje houve urna conferencia em fa-
vor das benditas almas do Purgatorio, 
comungando, com essa intensão, ur» 
grande numero de fiei. 

—No dia 14, chegaram- de Fatima• 
os srs. Luiz da Costa Araujo e Antonio, 
Luiz Mendes. 

=--A 15 deste me,,,,, o sr. Valentim 
Enes mandou cantar uma r ússa e fazer 
um sermão era honra de Nossa Senho-
ra do Rosario. 

—Encontra-se em tratamento a sr.$ 
Loduvina Rosa Ferreira.—C. 
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NOTA 
IDO  
PORTO ,a 
AE. FILHA 

S 

Sempre as duas, mãe e filha. ' No. 
inverno chuvôso e frio ou no verão 
poeirento è torridcá, aquelas duas creà-' 
tunas, ou antes, aqueles doi., farrapos 
humanos, de braço'dado; afrontando as 
intenrperies, énfréntando a désgraça, a 
fome, caminhando juntas, pelas 'ruas e 
becos, 'são a,expressão mais eloquente 
dos miseráveis. Todos os tripeiros' as 
conhecem. De guarda-chuva velho,sem 
pre aberto, quer chova ora faça sol, ar' 
rastando-se vagarosamente ou encosta-
das a uma esquina, ,estão sempre as, 
nuas, mudas, esfingicas. Não pedem; 
nem se sabe como vivem, 
A sua historia .é desconhecida. A 

sua tragédia deve ser igual á de mui-
tas que por ai versos estendendo á mão, 
á caridade publica e onde transparecem 
ainda, uns sinais indutnerntários'de pes 
.soas que viveram' opuler,tarriente. 

Nas grandes cidades é sempre difí-. 
cil a decifração destes enigmas hitrna 
nos. Não nos conhécénios. A vida pás-, 
,sã celere„ vertiginosamente, tia  nos , 
,dando tempo de saber da' dós outros. 

Esta mãe e esta filha são pWelii no-
atadas pela sna excentricidade, pela pP 
pularidade adquirida dïtrantè anos e 
anos, sempre as duas,`não falando com 
ninguem, nem mesmo urna com 
a outra. Se alguem se. lhes dirige, elas 
evitam a conversa:'; Há q}tem' diga que 
não aceitam esmoías. 

Tive ocasião de experimentar ofere-
cendouma moeda quea mãesofregamen 
te recolheu sem dizer o costumado se= 
já pelas alminhas; ou, o muito abriga-, 
do. , Voltou as costas e continuou-a ca 
minhar,com afilha ao lado,agarrando-a,, 
com receio talvez que lha roubassem. 

Dizem que a sua desdita é origina-
da por um desarranjo mental, ou cria 
nia, como vulgarmente se diz. Essa ma-
nia é a da nobreza, pois dizem-se des-
cendentes de pessoas de sangue. azul,. 
.aparentados dos Braganças. E' possível 
unas comei o sangue azul é'todo verme-
lho;' salvo' quando há equimoses erra 
que aparece azul roxeado, não se pode 
verificar a verdade: de tal mania. O que 
se sabe, o que se vê, é que aquelas: du-
as almas se estimam, se fundem nuntà-
só, caminhando cota a mesma cruz, pá 
rã o mesmo calvário. Do que tenros a-
certeza é atue a vida delas é uma vida 
miserável, cheia de privações. Do que 
ninguem duvida é da conformnção da-
quele viv'er, do estoicismo daqueles dois 
sêres', que se não tlueixam;' ,más' que 
tambem'não riem. São porém respei 
tadas pelos garotos- da rua, que lhes 
não atiram pedras nem chamara nomes.' 
São admiradas pela maneira orgulhosà 
conto encaram a vida, não convivendo 
com miseráveis 'como elas, riem com 
andrajosos utalcreados. Fazer-) uma cas 
ta diferente, de fidalguia, não se —lhe' 
notando inveja no seu semblante, nem 
adio nas suas atitudes. 

¿Quantos dramas como este, dramas' 
intimos, se não encontram por esse afun-
do fóra? Para se conhecerem era'n`e-
cessário muito papel e muita tinta.Mas 
a maior parte vivem ignorados, não 
aparécern á luz do dia, Encontram-se 
nas mansardas; escondidos e envergo 
nhados, como coelhos nas luras. A vi 
da para eles não existe. Sabem que 
há gesso is.a quem nadá falta; que há 
usurários e egoístas, que há um mundo 
cheio de encantos, de diversões. Não 
se revoltam, conformam-se, Não pedem, 
morrem de fome. Resignados, aguar-
dam o dia da partiria para se livrarem 
deste pesadelo do mundo, A sua odis; 
seia, os seus males, luta pela vida, as 
suas ambições, as suas esperanças ter-
minam rio dia em que ;neia'duzia de 
desgraçados como eles os levem para a 
terra fria, a terra indiferente que a to-
dos recebe da mesma maneira, sem dis-

foi I N D t. , A I-I O M I N A G, E ik' 
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Com prazer damos hoje, na integra, 
o,: eloquen ₹e disc,urs0 proferido pelo 
ilustre Governador •dó Distrito sr.• .Ca-
pitão Lucinio Preza, no banquete de 
homenagem que lhe foi oferecido: 

«Senhor Ministro do,i.nteri'or. Ex&-
lencia. Meus senhores-Quero e hei-de 
falar com serenidade. E' possível, po-
rém, que a comoção vença, a minha 
võntade e a,voz me venha a atraiçoar. 
No entanto preciso estar sereno para 
que V. Exas.' concluam da entoação 
que imprimir ás minhas palavras, a sin-
ceridade, a convicção corri que são pro-
feridas = , 

Elas traduzem, afirmo'; os sentimen-
tos que me animar-), os • pensamentòs 
que tiirnultuarn no meu cérebro.' 

Sem,brilhº; serra arte,urna preocupà- 
ção unica me acofnpaiiha: falar a « liri, 
guagem pura da verdade». Se `conse-
guir a serenidade deseja'da,N embora 
aparentemente, não traduzira êssè fac-
to, nem ínsensibilidade ante`a ggrandio-
sidade-desta manifestação de sïmpatia 
nem tão pouco vaidade insatisfeita. Si-
gnificará apenas que sei -« querer» e sei 
interpretar . as manifestações publicas, 
compreendendo-lhes o seti.alcancé A 
festa de h m oje; coo fecho' duriá mani-
festação de fé r.acionrtlista da iniciativa 
do'sr. dr. Alberto Cruz; impunha-se' e' 
era ' indispensavel.` Proin ,veu=sé' ttma 
lrornenagem ao Governador Civil de 
Braga; isto é, ao représentarife neste 
distrito de S. Ex.a o Prlinistro do Inte-
rior, ao delegado da Ditadura Nacional.' 

Indubitavel►nente filão pode separar-
se o cidadão da entidade que represen-
ta no desempenho das sú•,s funções pu-
blicas. Mas:-se para homenagear o Go-
verriD,da Ditadura, Nacional, se esco-
lheu em Braga a pessoa do seu Gover-
nador Civil, isso sói significa, isso só 
pode e deve ser interpretado, como afir 
mação de. : que os nacionalistas deste 
distrito me j,tilgarnr capaz de, bem e fi- 
elmente,•compreertder e executar as di-' 
rectivas imprimidas por quere de direi-
to, na marcha do Estado Novo: Impu-
nha=se, finais esta magnifica jornada; 
em Braga, de fé nacionalista e impu-
riha-se com a solenidade e,com o de-
senvolvimento que lhe é' ciada. 
E impuripa-se para que X. Ex.a Sr. 

Ministre, constatando os valores morais 
e.intelectuaisglte. comparecem a esta 
selecta e brilhante reunião, verifique o 
valor, a coesão e o entusiasmo que une 
todos os elementos nacionalistas do Mi-
nho;. e impunha-se para que,com a hon-
rosa e penhorante presidencía de V. 
Ex.a que é o Ministro da Pasta política, 
se fique sabeiidò, doima forma indiscu 
tivel e bem clara, que há plena è ab-
soluta éoncordancia na orientação se 
guida deste distrito, corar a preconiza-
da pelo Governo Nacional, coimo sen-
do a aue'mais interessa' á Nação. 

Esta. festa é pois ` iá rrta homenagem 
por Braga `ao Governo da presïdencia 
de S. Ex.a o doutor Oliveira Salazar e 
é, sitnultanéarnente, a homenagem pres-
tada pelo Governo ao desinterêsse, á 
devoção e ao patriotisrti:o com que os 
nacionalistas do Minho vêm servindo a 
causa nacional. 

E' uma homenagem prestada á pró-
pria região onde residem ou donde são 
naturais tão bons portugueses. 

tinção. Depois da morte, nada mais 
resta; riem o seu nome lembra. 

Não têm herdeiros que questionem, 
ném quem lhes rese pela alma. Ignora-
dos viveram, ignorados morreram. 

Ha-de acontecer assim á mãe a á fi-
lha, que vagueiam pelas ruas do Porto, 
sempre juntas, de guarda sol aberto, 
quer. chuva, quer faça sol, sempre agar-
radas uma á outra. 

E' ó fins dos desgraçados, 

R. 

Assim é que está certo; assim é que 
temos de constdèrarestà`ridrnirável'ma, 
nifestação de'fé nacióaajista, que po-
derá tambem significai campanha con-
tra o analfabetismo. 

Sim, meus senhores infelizmente há 
no nosso país muitos analfabetos, pois 
se me não engano, é assim que se clas-
sificam os que não sabem ler. 
E como, liçfro, para esses elementos, 

esta lição é: admirável, .j_ .> - 
Em 9 de Junho realizou-se nesta 

cidade uma festa de confraternização 
da mocidade. nacionalista. Tive-a horí• 
rã de presidir a essa festa e nessà'oca- 
sião.prontzticiar um discurso do- qual-
extracto êstes períodos: se. . 

«Impunha-se a manifestação de fô'r= 
ça nac .onal`ista> que esta reunião signi-' 
fica, e impunha-sé principalmente nes-
te momento para que se vtrific'•sse que, 
em volta dos principios nacionalistas, 
estão congregados c• unidos os melho-
res valores mentais e niorars de entre o 
Douro e!V{inhà: 

Congregados` pelo_ Séntirnent'o co 
muni•què mis anima -"e que está bri 
Ihantementesintetisado na frase.— tudo 
pela Nação, nada contra à Nação.--a 
Unidos, porque contatando' a'reàcção 
esboçada na>•'alfurlas,contra a organi 
zação da força'civil dar Dltactur<r, reco= 
nhecem ser né' essário'é ì1 . pertsavel 
a união para ser forte,,` 
E a festa significà,' é, ciutro objecti-

vo nátt terra, que cm voltá''da bandeira 
da Pátria todos nos sénli,rn'os !bem eitos 
liga a boa e leal camaradagért3; que, 
sob essa bandeira comandados'inteli-
gentemente e proficuamente por Sala-
zar, todos,absotutaniente todos, estamos 
asem preocupações de posições ánteri-
ormente ocupadas. . 

..União, transigindo todos até on-
de a dignidade o permite, mas por for 
ma a darmos as mãos,"sem pensamerr -3 

tos reservados, e a podermos defender 
com eficiência t1 nossa ,, nacionalidade 
tão inconfundivel;.défendê-la em todos 
os carãpos e sejam quais forem as mo 
.dalidades sob que contra ela tentem. 
União, sendo sinceros nas nossas pala-
vras e acções-,usando cie seriedade nas 
nossas intenções e ambicionando . ape-
nas bem servir e sacrificar nos. 

Disciplina, obedecendo- ao Chefe, 
respeitando a hierarquia e acabando de 
vez e para sempre com o feitio : bem 
português de tudo discutir, de tudo fa 
zer « blague» de tudo interpretarsegun 
do os nossos sentimentos. 

Obediência e disciplina mas com 
sinceridade e seriedade, educa;tdo-ttos 
por forma, a não se dar o espectáculo 
que a cada passo se constata., de pu-
blicamente incensar o. Chefe, lie,- em, 
actos solenes falar no Chefe,-.e,,na prá-
tica discutir; os seus actos, torcer-lhes as 
suas intenções, desobedecendo = lhe ' ás 
suás directivas, contrariar, fingindo 
cumpri-ias, as suas ordens... 

...Reconhecido como Chefe o dou-
tor Oliveira Sàlázar—e é Chefe não 
só pelo lugar que- ocupa mas so,)retudo 
e principalmente porque o seu valor 
e as suas qualidades o impõem como 
tal á nossa razão— reconhecendo corno 
chefe, há que obedecer lhe sem discus-
sões, sejam quais forem as suas ordens, 
contrariem ou não o.- nossos dëfiejos, 
impliquem ou não com os nossos ra-
ciocrnros... o 

... Em 9 de Julho, na sessão d-e 
Propaganda de Guimarães, disse: 

«E porque convém aproveitar a 
oportunidade para fixar directivas e es-
clarecer real- entendidos, seja-me per-
mitido afirmar que, salvo errada inter-
pretação ela vontade do Chefe, a nos-
sa acção deve ser orientada por forma 
a que, iium prazo mais cia menos cur-
to, se faça essa convergência, desapa-
recendo as diferentes designações das 
diversas falanges do organismo politi 

éò'"estabélecendo-se a `unidade precisa. 
Tenros já a unidade de, comando, pre-
ciso se torna que atinjamos à unidade 
dë'o'rganização. ` , ' °, 

Sem' ideias de, abs,órpção, sem pro-
pósitos de preponderancia, mas para 
qúe desapareçam de vez e completa-
mente, as desconfianças, motivadas até 
por diferenças - de nomes, se a nossa 
doutrina 'política é uma só, como de 
facto , é, e se como Chefe só acatamos 
a ; Salazar, o que não oferece duvidas a 
ninguem, èonstituamos uma unica or-
ganização embora 
técnica apropriada 
acção doutrinadora 

com secções .com 
ao campo onde a 
tenha de exercer-

Continua no proximo numero 

titnnio Gon-ies Faria,, Rêgo 

Tornou possede vogal daComissãQ 
Administrativa Municipal o nosso ami-
go Sr. Antonio Gomes Faria Rêgo, di-
gno membro da Comissão Concelhia da 
da União Nacional é, considerado co-
merciante desta praça. 

Muito acertada foi a escolha deste 
nosso dedicado amigo para exercer o 
cargo cm que muito justamente' acaba 
de ser investido, pois além de ser uma 
figura que 'se'impõe por ,uni ' passado' 
sem macula, é um nome honrado que 
vem prestigiar a Comissão de que pas-
sa a fazer parte. - 

Bem sabemos que, é com sacrifício 
que aceitou o cargo de vogar da Co-
missão Administrativa Municipal, mas 
nomes como o do Sr. Antonio Gornes 
Faria Rêgo são sempre necessários pa-
ra prestigio dos cargos publicos que é 
indispensa,vel dignificar. 

Aniversários -
Fr.zern anos 

• Hoje o Sr.,Dr. Adélio Marinho 
valho dá Silva. 

Dia 1— o Sr, Capitão Manoel 
mona Gonçalves, 

11 Dia 3—os srs. Luiz Fonseca e 
dre Manoel Vieira Gonçalves. 

Dia 4—o Sr. Jaime Valongo. 
—Esteve no domingo nesta cidade 

a ex.—a sr.a D. Maria Virginia Almeida 
Pires, gentil dama de Vila Nova de 
Foscóa. 

FALEC1MEN'TO 

Car-

Car-

Pa-

Na casa de sua residencia, á Fonte 
de Baixo, faleceu na madrugada de 
hontem, após longo e torturante sofri-
mento, o sr. Eduardo Figueiredo, de. 5G' 
anos, casado, alfaiate. 

Homem honrado e bondoso, exer-
ceu durante alguns anos o Togar de ser-
vo da igreja Matriz desta cidada, 

A' familia enlutada apresentamos o. 
nosso pezar. 

A charlo 

Foi encontrado na freguesia 
das Carvalhas, no dia 26 do 
corrente, um reláfiio e corren-
te de prata que ser,"),, entregue 
a quem provar pertencer-lhe. 

Está depositado , no quar-
tel da G. N. R. desta cidade, 

C0FRlÍ 

Troca-se um pequeno por 
util grande; p,-tg.inrlo a diferen-
ça de valor. Informa a F brí-
ca da Granja. 
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AVENIDA DOUTOR 

OLIVEIRA SAL.AZAR 

B A R C E L O S 

O PRIMARIA E SECUNDARIA 
Admite alunos internas, semi internos e externos, de ambos os sexos, sob rigorosa fiscalização. 

AS AULAS ABREM NO DIA 8 DE OUTUBRO 

Director-proprietario : llli. VIRIATO LUSM NO ALVES FERREIRA, Licenceado em Letras. 

Director Adjunto: A. AIRES DUARTE, Farmaceutico & 1,a classe e professor das extintas 
(-,scolas, Prim,' ck Sut)erior e Complementar, de Barcelos. 

M- 
Leria C`tì.C¡iì.N•l.. -\•íìL íì'.'íiG 'í il•G'r i•• ri=\<iì L\Nl \ .-.\..•-\.•..\ .-, •..•- • • •. - t 
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camara li, 
Extracto da acta da sessão de 7 de Agosto de '934 

Aos 7 dias do mês de Agosto do 
ano de 1934, nesta cidade de Barce-
los, edificio municipal e sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva IYlunicipal, sob a presidencia do 
Ex.m° Sr, Miguel Gomes de Mirandu., 
estando presentes os vogais José Go-
mes de Souza,P.e Domingos Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro e Antoni ) de 
Gomes Faria, Rêgo. Par motivos ,jus-
tificados n<ão compareceram os vogais 
Joaquim José de Oliveira e Jo.é de 
Bessa e 1llenezes, respectivamente vi-
ce-secretario e secretario. Depoie de 
dada a hora fixada para as sessões 
pelo Sr. Presidente - foi declarada 
aberta a sessão era nome da lei-. 
E eu, Oficial da Camara servindo 

de Chefe da Secretaria, li perante to-
dos a acta da sessão, anterior que foi 
aprovada, 

EXPEDIENTE 

Oficio do Sr. Comissario do De-
semprego, dizendo que foi prorroga-
do por seis meses o prazo para a cons-
truc:ão do edificio para a Escola Se-
cundária. Inteirado. 

PROPOSTA 

Pelo Sr. Presidente foi dito:—Que: 
o Sr. Engenhéiro-Agronomo Veloso 
de Araujo apresentou á Camara rama 
segunda, via. da conta que tinha apre-
sentado há bastantes meses de traba-
lhos que realizou; os tr.ibalhos , tio os 
segui nteta:—planta do j,)rdim do Cam-
po da, Republica, L$rgo do*Quiosque 
das 13,trrocas r.•. Cariipo de S. José-
6.410x00; por 71 idos a, Barcelos e 5 
ao Porto-4.560x00, no valor totulde 
10.970x00. Diz o Sr. Preeidr,nte• qulk. 
extranhou Ilão encontrar na: S<>crc Ca-
ria a contá 8Cinaat referiu at nem, tão 
pouco o nome do Sr. Veloso de, Araujo 
figurar na lista dos credores da Calma-
ra. Informado,soube: Que aquela conta 
não foi presente em seearao da Co-
missão anterior por o preço dos traba-
lhos estar muito exagerado e ser essa, 
a razrlo por o seu norno niio ter sido 
incluido na relaçrto dos credores. Em 
face do exposto propunha: Que se 
consulte o Advogado da. Clamara afim 
de se poder ;assentar no caminho 
8eguir. 

I` 
DELIBE.RAÇõES 

Foi deliberado a.umentta.r para 
1x$00 mensais o subsidio do exposto 
Joaqustn da Cruz da frl,guesia cie 
Quiraz-

Foi deliberado dar o subsidio de 
3Ó0$00 ao Sr. Dr. Aurélio Augusto de 
Queiroz, proprietário rias Termas do 
Eirógo, pelos banhos gratuitos dados 

aos pobres do concelho e concelhos 
limítrofe:;. 

Mais foi deliberado:— Que ha-
vendo duvidas na pauta dos impostos 
municipais na parte que diz epaus de 
sócos—cada •05», fica esclarecido que 
é « cada par de p~ para sócos—'b05». 

Tendo o Sr. Dr, Joaquim Furtado 
Martins, solicitado verbalvoente 
demi ssi'to do cargo de Presidente da 
Comissão Venatória Concelhia, foi 
deliberado que assuinisse o cargo o 
actual Presidente da Comissão Admi-
nistrativa desta. Cama,ra. Ex,mo Sr. 
Miguel Gomes de Miranda. 

AUTORIZAÇÕES 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal, relativo á ultima, semana. 

Foram autorizadas as ordenq ou 
os documentos de despem. n.° ,3 133 a 
15S. inclusivé, no valor total de 
3.624$65. 

REQUERIMENTOS 

De Adelino Pereira da Quinta, pe-
dindo para, abrir entre aa, cabine e a 
sua casa sita na Avenida dos Comba-
tentes da Grande Guerra, desta, cida-
de, uma entrada de serventia para, 
uns terrenos que comprou á Santa 
Casa. À Repartiç;lo Técnica, para. 
informar. 

Dn Ma-noel Gumes da, Costa, de 
Silveiros, pedindo a remissão dum fô-
ro no valor de x;90, desr,r•ito no livro 
de foros da Câmara, aiob n.° 89. De. 
ferido nos termos da Lei. 

Da Companhia Aliança, proprie-
tária da Fundição de Massarelos e 
Fundição do Douro, pedindo para. 
lhe, passar atestado do que constar 
áeérca do estado e funcionamento da. 
canalização de ferro fundido para. o 
abastecimento de águas dest:c cidade 
por elaa, fornecida, e atente. À Repar-
tiç,ro Técnica, pana informar. 

Da Comissão Administrativa da 
junta de Freguesia de G;tle;;os (St.a 
Maria), pedindo um subsidio, para 
alargamento e reparações na eatraadaa, 
que vai do lugar d:+ Aldeia ao lugar 
do Cemitério. Que a Carimis lamen-
ta não, poder satisfazer o pedido, por 
na actualidade nao t(•r verba, no or-
çamento. Nitd:a, mais havendo a tratar 
pelo Sr, Presidente foi declarada en-
cerrada, a. sessão em nome da lei. 

Alugam-Se ►s altos 
da casa 

da Padaria João Cardoso, sita 
ao Largo do Teatro. Vér e 
tratar Ourivesaria Lemos. 

UÁDI AL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Adnúni.strador do 

Goncelho de Farcelos: 

Pw- a cor}ht,cirrietdo dos inte-
ressados e (hindo curnpri-
,r)ento ao disposto no al .,t.° 
li.<' 8 dó derreto n.° 8-364 
de, 25 de A rosto de 1922, 
face} saber que a est€i s(,cre- 
teria baixo o etlítal da 1.a 
Circullscriç':to Indostrial (10 
teor se,01ffillte: 

EDITAL 
DI-moel Jacinto ;ralei Moniz 

Júnior, Engenheiro Ch,---

fe da f.`a Circunscrição, 

Industrial: 

Faz s,aber• que Vaenurn Oil 
i.Áorr}pany, Inc, requereu licen-
ç€r para irist<-ll,ar um depósito 
subt.errâneo,de gasolin<l (2.000 
litros) core) borl)li<} ,arrtariletlido-
r,i. incluida na 2.a classe, cora 
o inconveiiierite cie perigo de 
incêndio, nu loa,ir de Viatodos, 
frear}e:,ia de Sint,t Mari,t, con-
r'elho lie Ki[vvIos, distrito de 
Brag,i, e.ol)frOrd.ind.k era} redor-

Nos termos (k) t'e;ui,irYlen-
€.l<1s indúsQ.r i€i5 irl•:taiubr'es, to 

incómodas, perigosas ou tóxi-
cas, e dentro do pr,}so de 30, 
dias, contados (Ia data da pu-
blicação deste edital, podem tó 
das as pessoas interessadas 
`}l?resent, 1'eClarT}açoeS por' es-

li,crlto contra a concessão da li-

cença requerida e exarniriar o 
respectivo processo, nesta Cir-
cunscrição, com sédr, em Por-
to, rua de Sã da Bandeira, n.° 
142-2.°. 

Porto e Secrebria da 1.° 
Circunscriç;'áo Industrial era 18 
de Agosto de, 1934. 

Pelo Engenheiro Che, f e.• 
Evério David Marques Soares Lima 

E quanto se contém no re--
ferido edital. 

Barcelos e, Seeretaria da 
Câmara Miniicip,ll, 24 de Agos-
to de 1934. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res cie Lim,i, Chefe da Secreta-
ria o escrevi. 

Frz,,ncisco José Monteiro Torres 

Miugam-se  os baixos 
dó prédio 

os-juntt► ,i, Our'ivr's,iria Lemos, n. 
77, 79, na R. Inf. D. Henilque. 

Tr,ltar Otirivesari(a Lemos. 

1• 

r1 'i,l ) t".G'État6'•grltdl 
Avsrida Meaidrs d8 Faria 

(Largo da Estaçüo) 

atAKcrr,os Tel. 82 

Peirsâo e Restiurrnte—Vinhos Tintos e Brancos cias melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos coara todo o confôrto. 

Mercearla—Virthcis licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a tainha tabela de preços. 

Agerrcrrí dai Companhia de Seguros wA MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

rá•.+rs•nr•.nsru::rrv• •  

BARCELOS PRADO--- BRAGA 
Partidas cie Barcelos  — ---

8,25 da manhã 
11,10 d:i • a. ,anhR 
1,`35 ciaa tardo (a) 
4 55 da ta r•de 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.—(a) Estasr earreiras não se 



8 , página 
w 

Noticra•• .de í•,arceios 

Éwr• T L CúE-1 DE M2RA, NL3A 

ótimas - instalações, na parte .inova d,-, e cilicia elo LienIu  An-iplos dorxritár;:e--•, sRias de: (estudo, balneários, 
ginásio, , etc. interio? , no inverno -- alin-ieat;.,ç«o sádica, v -a ulad -,• fi 

r 
selos recreativos 11a wai. 

Os atunos do internato - são para - todos os efeitos considerados alunos internos do Liceu, frequentr:ndo diariainente as aulas e tomando parte em 
todos os trabalhos escolares, etc. Acompanha-se o seu aproveitamento escolar e, fora dos tempos lectivos, funcionam no internato cur-

auxiliares de didactica de aprendizagem. Chama-se a atenção das fa;; dias para o prazo das ir.atriculas. sos 

Pedir prospector c informa çoes r1 x) rreC cio--- F•e• TONDRE C OA CO TAALI LI STO DA Ftt>CliA VIEIRA 
Ç• AyTOlvlo DA COSTA LIMA 

•lr•..s•s:• x.••s:,•a'•rs•re•m...u•a•.:-K•,rnr•:,..,.••.•:a•urs ^Q..•.r:1ì•.•üó•,:v•.arx•t*>i••..', ,•`"" rr.7?ií•.':`"sír•3i₹••.'•i 

P  N T U R A 
CONIPOSICÃO 
PA1SAGEi'- 
RETRATO 

DES.H 
CARVÃO 
GRAYON 
AGUARELA 
S.ANGUINEA 
PASTEL 

ESCULTUPA 
BUSTOS' 
IMAGENS 

ATELIER 
SOB A DIRECÇÃO DE 

GONÇALVES TORRES 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E LI-
ÇÕES ARTISTICAS, TANTO NO 
ATELIER COMO AO DOMICILIO. 

MÉTODO CALIGRAFICU E 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

A ABRIR BREVENI'ENTE 

MANTEIGA 
DA 

COOPERATIVA A. DE LATIC',NIOS 
DA RIBEIRA DO NEIVA 

Continuam sendo seus depositários, 
resta cidade a firma 

Tom José TArjojo & V Soas. 
VENDA DIRECTA AO PUBLICO 

Desconto aos revendedores. Pre-
ços sem competencia. 

Advogado 

Aotfolo Nroso Aros iro 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

PINHEIROS E EUCALI-
PTOS grossos, compram-se 
em grande ou pequena quanti-
dade. Dirigir a• Costa Carn-
pos--Trofa, ou para infor-
mações Pensão Pontes— 
Barcelos. 

•. E•C1C• S011CaSâ•A 
OCULOS, ARMAÇÕES, 

VIDROS E HASTES 

Depositarío e revendedor cio Fly•tox 

ema o c o' d sousa P;minta 
. •T••'•.•:.%SdF.i ••wíõ:ü• . - S Wr•.1••'..è.••••cc•fb•`•`•..lna.'7.,Y .i;!.:6'ï9t.9:3 

LEGALMENTE HABILITADO 

•as- 1)ortes 

CL1sMPO DA FEIRA 22 "<CELOS 

Vende passr,gens para a. Ameriea, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUNIENTACÃO BEM 

COMO  DAS CARTAS DE CHAi1,ADA 

DA 

W  L o (FABRICA .DA GRA•NJ,%) TELESFONE •7— F3AROE" TOS O 
i • 4775 — PORTO 

t 

EMPRÊS.A DE 

ES T I ECA 1,15̂ ,\ D A ,I+ 

CA S   A S E C O N O M $ C A 5 

Fornecimento de ;,, ,tr ; , (, , { ,'. soa 1 h o G , 
vigamentos, •••• •• Ll ú -e' - Itj esquadrias, 

Materiais -- de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

N1OVEIS E DECORAÇÕES — --

Cole_gri® ' dic elzill2{) 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Àntonio Corrêa o' Oliveira 
Director, Jº5Á Ooutinho Caldeira do ,r inAral 

P.e AIbino .Alves Pereira {e(lucaçao re1iq!osa) 

Intt'rnato o.sexi? Ií1;IStillin0. Ins•rllç<.t0 1.1I'1B]t1I'1•3— 

Cursll Gf,ral dos Liceus — Fduc.ição Física e :11•sr;il. 

I 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instt,Jica- 
çoes ohedeeerld t i tomos os requísitos' ( l;i m1)del rra 
pedagogia. Ampla quinta, jardins, pii-pPs dP recreio, 

campos de despoi-lo, etc. 
Pedir condições para a 

Secreta -rias cio Colégio dP Belinho E S P O Z F, iti' D E 

•.arw s 

MODISTA DE 
EXECUTA CHAPÉUS E VESTIDOS 

COM PERFE ?CÃO, RAPIDEZ E 
ELEGANCIA, A PREÇOS MÓDICOS. 

Fazem-se transformações de chapéus a 10$00. 

FEITIOS DE VESTIDOS DESDE 25$00. 

INI . me 13 A`é I T 0 
AVENIDA DOS COyIgATENTES DA GRANDE GUZRRA 

B A R C: E L , o S 

U¥0P-A 
COMPANHIA DE SEGURO 

Séde-Rua Nova do Almada, 64-1, 

LISBOA 

Seguroscontra incendios 
n responsabilida-

de civil 
w acidentes de 

trabalho 
acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 
m• 

FUR TA Di,* MARTINS 
Adv,jtgado 

Rua B rj3nn de Freitas 

Ati tomóvel: F1 A'T 
Modelo 520. 6 cilindros,em 

boro esLido, vende-se. Falar 
rlestta relaacç. lo ,_rir com o Zé do 
t̂•it'es. 

._e 

PIANO—COMPRA-SE 
Nest.-i red;icçãr► se, informa. 

ltgao esqueçam 

urna visita á 

Z?I'IhRIA DO TE9TN0 
onde encontram DOCES de todas 

as qualidades, PASTEIS, FRIGI-

DEIRAS, os melhores VINHOS, 

belas FRUTAS e pequenos AL-

MOÇOS. Tudo a preços com 

que ninguem pode competir. 

DR. A®EL!O MARINHO 
mÉDICO 

Consultorio—C..mpo da Feira, 53 
Residencia--Pua infante D. Henrique, 35 

José Perestre,10 
Largo JoQé Movais BARCELOS 

Autornoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

Procurador Corrêa 

Largo José Movais n.o 8 

FedccaCão Nacioaa► de °rodulores 
dc Trigo 

Delegação de Barcelos 

Ptevini,rn-se os Produtores 
de trilo gale o Celeiro► sónlernte 
est,.í aberto das 10,s 17 horas. 

ti Delegação de Barcelos 

l •tif 


